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Nova pesquisa encontra registros que revelam
detalhes dos primeiros anos de vida de Luiz Gama,
escravizado liberto que se tornou liderança negra
da luta abolicionista no país, e provas concretas da
existência de sua mãe, a escravizada Luiza Mahin B4>

Umahistória
documentada

O escritor e
abolicionista Luiz

Gama ArquivoNacional/

Fundo Correio daManhã

# Frantz Fanon, que faria cemanos,
foi pensador insubmisso e original B6
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[resumo] Documentos descobertos por pesquisadoras trazem à luz detalhes dos
primeiros anos de vida de Luiz Gama, escravizado liberto que se tornou um dos
ícones da luta abolicionista no Brasil, e provas concretas da existência de sua mãe,
a também escravizada Luiza Mahin, referência do feminismo negro brasileiro.

Raízes descobertas

Por João Pedro Pitombo
Jornalista da Folha

O advogado e poeta abolicionista ne-
gro Luiz Gama, celebrado desde o sé-
culo 19 comoumdos símbolos da luta
contra a escravidão no Brasil, nasceu
em Salvador, foi uma criança livre, fi-
lhodeumhomemdeorigembranca e
de umanegra de etnia iorubá.
A história, conhecida desde 1880 no

relato do próprio Luiz Gama em carta
para o tambémabolicionista Lúcio de
Mendonça, agora tem respaldo docu-
mental: é referendadaporumregistro
de batismo, um testamento e escritu-
ras de imóveis guardados no Arquivo
Público do Estado da Bahia.
Osdocumentos inéditos foramacha-

dospelapesquisadoraLisaEarlCastil-
lo, doutora em letras, e pela historia-
dora Wlamyra Albuquerque, profes-
soradaUniversidadeFederaldaBahia.
As duas assinam um artigo na revista
Afro-Ásia, do CEAO (Centro de Estu-
dos Afro-Orientais) da UFBA, que se-
rá publicado neste segundo semestre.
O material desvela detalhes sobre

a infância de Luiz Gama, período so-
bre o qual havia poucas informações.
Também traz provas documentais da
existência de Luiza Mahin, mulher ci-
tada por Gama como sua mãe, que se
tornaria referência do feminismo ne-
gro no Brasil.
LuizGonzagaPintodaGamanasceu

emSalvador,em21de junhode 1831—e
nãoem 1830, comose acreditava. Ven-

dido como cativo pelo próprio pai aos
9 anos, foi enviado para o Rio de Ja-
neiro, de onde seguiu para São Paulo.
Alfabetizou-se na adolescência, con-
quistou sua liberdade e se tornou um
rábula (pessoaqueadvogasemser for-
mada em direito), ganhando notorie-
dade como defensor de negros escra-
vizados.Nuncaconseguiureencontrar
amãe,dequemnãotinhanotíciasdes-
de a infância.
Sua história ganharia destaque ao

longo do século 20, em uma saga de
contornosheroicosdeumhomemne-
groqueenfrentoupoderosos eo siste-
ma escravista vigente no Brasil, últi-
mopaís das Américas a abolir a escra-
vidão, em 1888.
Gama se tornou um símbolo, com

umahistória vencedora emumperío-
donoqualafricanosedescendentesde-
leseramassociadosàescravidão.Pou-
co se sabia, contudo, a respeito de sua
infância, salvo os relatos que ele mes-
mo deixou.
“A pesquisa cobre esse silêncio que

haviaemtornoda infânciadeLuizGa-
manaBahia, inclusivemostrandoqual
era omundo emque ele se forjou”, re-
sumeWlamyra Albuquerque.
Oprimeirodocumentoencontrado,

quase por acaso, por Lisa Earl Castillo
noArquivoPúblicodaBahiafoiumaes-
critura de um imóvel emnomedeAn-
tônioAgostinhoCarlosPintodaGama.

A identificaçãoexatadopaieraumdos
enigmas deixados pelo abolicionista.
Esta e outras escrituras em nome

de Antônio Agostinho revelam que os
imóveis foramherdadosdeumaparen-
te queopai deGama tratava como tia,
Maria Rosa de Jesus. As casas ficavam
naruadoBangla, amesmaemqueLu-
iz Gama afirmava ter nascido e mora-
do na infância.
Outro documento chave é o testa-

mentodeMariaRosadeJesus, redigido
em 1837. Solteiraesemfilhos, ela insti-
tuiu comoherdeiro universal Antônio
Agostinho, que era filhode seuprimo.
Aherançaconfirmaacartaautobiográ-
ficadeLuizGama,naqualeledizqueo
patrimôniodeseupaivieradeumatia.
Entre os bens listados no testamen-

to estão as escravizadas Ana e Luiza,
identificadas como nagôs, grupo ét-
nico da África Ocidental atualmente
chamado de iorubá. A testamenteira
faz uma menção especial sobre Lui-
za, afirmando que o filho dela, de no-
meLuiz Gonzaga Pinto daGama, “é li-
vredetodaaescravidãocomoseassim
nascesse”. Para as autoras, não há dú-
vida: omenino é Luiz Gama, e amãe é
LuizaMahin.
Um dos achados cruciais deste do-

cumento é o fato de Luiza ser identifi-
cada como escravizada, o que contra-
põe a versão de Luiz Gama de que sua
mãe era uma africana livre.

Testamento deMaria Rosa de Jesus, redigido em 1837, cita Luiz Gama comofilho da escravizada Luiza Lisa Earl Castillo/Reprodução

Otestamentotambémpermitiuque
as pesquisadoras identificassem o re-
gistrodebatismodeLuizGamanafre-
guesia Santana, em Salvador, no qual
édescrito como“pardo forrocomtrês
meses emeio de idade, filho de Luiza,
escrava deMaria Rosa de Jesus”.
Antônio Agostinho não aparece co-

mo pai, mas sim como padrinho do
menino, apesar de ele carregar o seu
sobrenome, artimanha relativamen-
te comum no período escravista. Já
Luiz Gama é classificado como forro,
o que indica que recebeu a alforria no
batismo.
Documentos identificadosecompar-

tilhadospelopesquisador independen-
te Felipe Peixoto Brito esclareceram
detalhes sobre o histórico da família
paterna de Luiz Gama, incluindo uma
listadeforeiros(pessoasque,pormeio
decontrato, adquiremodireitoaouso
de um imóvel) de Itaparica obtida em
arquivo emPortugal e umdocumento
queexplicaoparentescoentreopaide
Gama eMaria Rosa de Jesus.

LuizaMahin

Com base nos novos documentos, as
autorasdesenharamumretratoda in-
fância deLuizGamanaBahia, passan-
do pela origem familiar do pai Antô-
nio,pela trajetóriadamãeLuizaepelo
contexto no qual a família viveu, mar-
cado pelas tensões sociais e políticas
dos anos pós-Independência.
Na carta a Lúcio deMendonça, Luiz

Gama construiu uma aura mítica em
torno da mãe. Afirma que ela era pa-
gã,poissempreserecusaraaobatismo
cristão, e teria sido presa por envolvi-
mento em “planos de insurreições de
escravos”, o que gerou interpretações
sobresuaatuaçãonaRevoltadosMalês.
Este relato consolidou Luiza Mahin

comosímbolode liderançadamulher
negranoBrasil escravista,movimento
que culminou com a sua inscrição em
2019 no Livro deHeróis e Heroínas da
Pátria. A história inspirou a persona-
gem Kehinde de “Um Defeito de Cor”,
da escritora AnaMaria Gonçalves.
Continua na pág. B5
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Umdos achados cruciais
deste documento é o
fato de LuizaMahin
ser identificada
comoescravizada,
o que contrapõe a
versão de Luiz Gama
de que suamãe era
uma africana livre

O testamento
tambémpermitiu
que as pesquisadoras
identificassemo registro
de batismode Luiz Gama
na freguesia Santana,
emSalvador, no qual é
descrito como “pardo
forro com trêsmeses
emeio de idade, filho
de Luiza, escrava de
Maria Rosa de Jesus”

AntônioAgostinhonão
aparece comopai,mas
sim comopadrinho
domenino, artimanha
relativamente comum
noperíodo escravista

Continuação da pág. B4
Oromance foi eleito omelhor livro da
literatura brasileira do século 21 em
uma votação promovida pela Folha
com 101 especialistas convidados. No
começo do mês, Gonçalves assumiu
uma cadeira na Academia Brasileira
de Letras.
Pesquisas pregressas esfriarama te-

se de uma possível atuação de Luiza
Mahin na Revolta dos Malês. O histo-
riador e professor da UFBA João José
Reis afirmano livro “Rebelião Escrava
no Brasil” que nenhuma Luiza consta
nos documentos que listam os presos
no levante de 1835.
Foram identificadas mulheres com

participação direta ou indireta na Re-
volta dos Malês, caso de Edum, Eme-
renciana e Felicidade da Paixão, esta
última vizinha de LuizaMahin. Amai-
orianãoteveatuaçãonalutaemsi,ene-
nhumaestavaemposiçãodecomando.
ÉpossívelqueLuizatenhasidopresa

nosmesesseguintesao levantede 1835,
quandoapolíciaestavaemalertaede-
tinhaafricanossobqualquerpretexto.
Outras hipóteses indicam que ela te-
ria fugido ou foi vendida clandestina-
menteporAntônioAgostinhoparaco-
brir dívidas.
“Não existe nenhum indício de que

ela tenha lutado na Revolta dosMalês
ou na Sabinada. Tudo leva a crer que
tenha sido vendida ou incluída em al-
guma transação feita pelo pai de Luiz
Gama. E isso não diminui a importân-
cia histórica dela. Pelo contrário, is-
so a humaniza”, pontua Wlamyra Al-
buquerque.
OfatoéqueLuizanãofaziamaispar-

tedonúcleodomésticoem 1839, quan-
do Antônio Agostinho ficou doente e
escreveu cartas de liberdade condici-
onal para duas cativas: uma era Ana,
herança da tia, e a outra se chamava
Adelaide.

Família paterna

Os documentos também permiti-
ram reconstituir a origem paterna de
Luiz Gama, que descreveu em carta o
pai como um fidalgo, que pertencia a

“uma das principais famílias da Bahia
de origemportuguesa”.
Emseu testamento,MariaRosades-

creveu Luiz Gama como cabra, termo
usado na época para classificar filhos
de pretos com mestiços, indicando a
possibilidade de que Antônio Agosti-
nho não era branco.
O avô de Luiz Gama, que nasceu em

Itaparica,masdepai santo-amarense,
tinhapatrimôniorelativamenteparco.
Quando um tio morreu e deixou uma
herança, coube aMaria Rosa pagar os
impostos da transação.
“LuizGamadisse que opai era fidal-

go.Eraumafamíliabranca,quenãoera
pobre, mas também não era rica”, ex-
plicaapesquisadoraLisaEarlCastillo.
A família tinha raízes na cidade de

SantoAmaro,naBahia,haviaváriasge-
rações.OpaideMariaRosaeradesem-
bargador, o que sugere poder aquisiti-
vo e certo prestígio social.
JáAntônioAgostinhoéapontadona

carta de Gama como um homem que
jogavabaralho, “amavaassúciaseosdi-
vertimentos”evivia imersoemdívidas.
Novosdocumentosreforçamessatese.
Em 1836, os pais de Agostinho havi-

amvendidoumimóvelparacobriruma
dívidadofilho.Noanoseguinte, assim
que tomoupossedaherançadeMaria
RosadeJesus,primadeseupai,Agosti-
nhopegoudinheiroemprestadousan-
do imóveis como garantia.
LuizGamatambémafirmouqueopai

“foi revolucionário em 1837”, em refe-
rênciaàrevoltadaSabinada.Noentan-
to,documentosapontamque,nessepe-
ríodo, Agostinho estava mais preocu-
padoemnegociarosbensqueherdara.
Após terperdidoquase todoopatri-

mônio,Agostinho foimoraremItapa-
rica, levandoLuizGama.Emnovembro
de 1840, concluiuatransaçãodoúltimo
terrenoherdadoevendeuoprópriofi-
lho,queembarcouparaoRiode Janei-
ro como se escravizado fosse.
Comonãohaviaregistrodeposse le-

galdeGama,provavelmenteAgostinho
levouofilhomais umavez àpia deba-
tismo,destavezemItaparica,eobteve
odocumentocomaajudadeumpadre.
Ogolpeexplicariaa inexistênciadere-
gistro deste segundo batismo no livro

de batizados da freguesia.
“Alémde ser pai, AntônioAgostinho

era tambémpadrinho e tutor, respon-
sável pela educação do menino até a
maioridade. Reduzir o filho à escravi-
dãofoi,portanto,umatraiçãotríplice”,
apontamas autoras no artigo.

Mito ememória

Paraaspesquisadoras,alémdeescla-
recerem as origens do célebre abolici-
onista,osdadosdescobertosreforçam
o peso político de sua carta, que con-
tém o enredo que ele quis deixar para
a posteridade ao classificar a mãe co-
mo uma africana livre.
“Ele gera essamulher, ele está crian-

doessanarrativa.Eagentenãoquerdi-
zer que a criação dessa narrativa é fal-
sa. Tem a questão de serem lembran-
ças de uma criança e tem a condição
humanadele,quepodeterconstruído
essa imagempara sobreviver emocio-
nalmente”, afirmaAlbuquerque.
ApreocupaçãodeGamacomolegado

da família era crucial para aquelemo-
mentopolíticopré-abolição.Emostra
comosãocomplexosotraumadaescra-
vidãoeasestratégiasdosmovimentos
sociais no enfrentamento ao racismo.
A figura de Luiza Mahin, por exem-

plo,ganhourelevodesdearedemocra-
tização, emmeioà lutaparaassegurar
o espaço das mulheres negras como
protagonistas da memória nacional.
Para isso, contudo, foramatribuídas a
elahistóriassemrespaldodocumental
eatémesmorepresentações fotográfi-
cas inexistentes.
Para as autoras, a urgência da repa-

raçãodamemóriaocultadapeloracis-
mo institucionalandaemdescompas-
socomoavançodapesquisahistórica,
onde é preciso um acúmulo de dados
para apresentar um personagem que
se sustente empiricamente.
“A documentação constitui mais um

passonaconstruçãodeumdiálogopon-
deradoentrememória,mitoeapesqui-
sadocumentalsobreasexperiênciasdo
negroe suas lutasnoBrasil. E apesqui-
sahistórica tempapel central nessadi-
nâmica”, apontamaspesquisadoras.Â


